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Planalto reieita 
reforma e ágiegados 

iifite, diz Borja k Constúv^ 

** - P d bteíwej Do'i -
r* i ' ESra«irsa 

"o astess<" efli.fiiii i31 
Presidência d. BPÍÍIMCI 
Célio Bo-ja *« 'ifi nu" c 
CosgKOíO naj pr »' d t 
três propostai puemut1!» 
defendidas p<n JJ^SÍIÍJ o*"* 
lánientare* s p'•»*.»«.> "3 
12tS delegsdor tb"Ast> u 
tes; a desmon pa^Mlua 
cão. de miB5!>írG- i »\ ~< n < 
dores e DmeiU>> .pflá»'i 
tora '•«"•gos Jetucs. rum 
prazo »ip i^1» ines<>s « i»es 
do'pleito earea!í'9va< c -
referesdosj poyalaiws p«id 
-xnsftérias aprovadas no Le­
gislativo, mas que tenham 
obtido um terço de votos 
cdbtrários. 

Essas três propostas,, já 
examinadas pelo 'Conselho 
Político de <govemo com o 
presidente 'José'Sarney, fo­
ram veementemente criti­
cadas por Célio Borja-.na, 
sexta-feira, porque, segun­
do o assessor,' vão de en­
contro ao próprio .Congres­
so e caem• na -demagogia, 
no populismo .é no'' basis-
mo", especialmente a pro­
posta de realização dos re­
ferendos populares. Ele . 
acredita que, por'esses mo­
tivos, tais matérias não de­
vem ser anexadas-no subs­
titutivo à 'mensagem' do.. 
Planalto que convoca e ins­
tala a Assembleia Consti­
tuinte, a 31'de janeiro de 
1*87. 

Por princípio, Célio .Bor­
ja é contr quainou > n " 
de desmcompav^il/i^ao 
de-membu < cio fi*teu'. o 
por entend"* qat i urdida 
é, uma c»iacte-is*ita 3a 
"atraso cwco r pu?<tiia 
de/jim pais icoiir??} qn< 
at^almeaf e dt cm». > me 
sfcspara rr'iiiíitro„ tn /ti 
na-dores e M eteit íx es 
tfeRdido }Mr t tffc ' . - b 
nenhum pie-itciv ^ ií> 
páWica ^ <\ pcjt»" i * «r 
anu governo d* p"i« >r<»s 

mas de lecu nr^s < t'f 
primeii'«J v?** i < « 11/ ( 
constituído por m i^o r «ir 
lamentares (oii i* IOVÍ 
cio'de- m at< 111 que d i ^ H 
taro-prazu d*1 c» s ucoí kw J 
bilizaçio QUP i iico s« ; 
dito' sej<j ^ i'»''' * a i 
g«SSO, ) Jt Sllvlt i.lt 
vai podt>i r < TH.» nn s 
tros no ( >i gr* %t IH • 
msn 'ver n* jadi^ > > i>io 
jr-io. Conpr» .o ÍÍI t <> 
lia-Borja 
£-"E prenso , EHJÍ, <>I» 
teque w Fo*e»v«-i»•> '*•» 
dente JOÍC ^^ t te / pa - 3 
praticamente," ú ma'-eleição 
a cada ano, o que torna in­
viável a adoção dessa me­
dida, tendo em vista que 
acorreria uma reforma rni-
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nisterial a cada longo 
período antes do pleito", 
observou. Célio Borja con­
corda com as ponderações 
do líder do PMDB' no Sena­
do, Humberto Lucena, de 
que é possível evitar a utili­
zação de verbas da União 
nas eleições por outros me­
canismos, tais como a proi-

cie contratação de 
funcionários na área fede­
ral aum período que ante­

ceda o pleito. 
. .Outra forma de evitar es­
ses abusos, acrescentou, é 
denunciar pela imprensa e 
-na tribuna do Senado e da 
' Câmara eventuais malver­
sações de recursos com 
fias eleitorais. "Dessa for­
ra a, o eleitor julgará o go-

•verno e saberá que minis­
tros do Executivo comete­
ram irregularidades", dis­
se: ' ' .-

Célio. Borja.criticou ain­
da a atuação dos partidos, 
alegando que as agremia­
ções políticas "hibernam 
um pouco" durante os 
mandatos e promovem, er­
roneamente, longas cam-
panlia? eleitorais. "E pre-
CÍSJ uma açSo permanente 
e uma campanha eleitora! 
u.*ifr curta", afirmou. -.•••• 

â proposta de. alguns par-
lamenlares, de eleger 120 
deiegados constituintes pa­
ra aluarem no.Congresso 
somente no período de fei­
tura cia. nova Carta,- pode 
desequilibrar a representa­
ção dos-estados.no.,parla­
mento, prejudicando os do 
Norte e Nordeste, disse 
Borja. 

ÃS regiões Sudeste e Sul, 
com maior número de par-
'V",u-r-*a",Ts, praticamente 
-' i-jirídEi as votações no 
5. -j^aii* o, explicou o as-
-. -&•• Ess" c- outra maté-
.« v,,'. *ião deverá ser 

, r , u « a no Congresso, 
sifjjis }a encontra resistên­
cias por parte dos parla-
mentares nortistas e nor­
destinos. ,. 
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